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			Prefácio 


			Como médico veterinário desde 1970, foi surpreendente receber o convite inusitado para prefaciar o segundo volume da obra Os animais e a psique. Tal convite mostrou-se um desafio, uma vez que o livro analisa como as relações entre humanos e não humanos são observadas em condições distintas daquelas vividas no consultório.


			Há mais de 15 anos essa leitura se fez necessária para estabelecer como se dá a ligação entre as atividades de recepção aos visitantes nos 60 anos de vida da Fundação Parque Zoológico de São Paulo com a interpretação dos sinais observados em pessoas que buscam conhecer de perto animais, aparentemente por curiosidade. Mas não é tarefa simples. A observação do comportamento dos visitantes tornou-se importante a partir do momento em que a Fundação passou a incorporar o papel dos zoológicos modernos e promover e estimular o conceito conservacionista para proteger as espécies ameaçadas de extinção. 


			Consciente de que o desejo dos visitantes de ver e conhecer animais silvestres ia além da mera curiosidade, estimulamos técnicos, educadores ambientais e biólogos a observar o comportamento do público. Interações curiosas foram notadas.


			Há aqueles que vêm resgatar a memória de visitas ao zoo ocorridas na infância, trazendo filhos ou netos. Outros chegam com o simples propósito de passear em um parque de Mata Atlântica preservada. Outros, ainda, têm a fantasia de observar animais silvestres da fauna brasileira ou exóticos e ameaçados de extinção, os quais não teriam oportunidades de ver soltos. 


			É comum que os visitantes procurem os funcionários para fazer observações sobre o comportamento dos animais. De modo geral, todas elas têm origem na forma distinta e pessoal como essas pessoas interpretam esse comportamento. Essa é uma constatação que permeia os relatos acumulados pelo corpo técnico da Fundação, que já recebeu mais de 90 milhões de visitantes – uma amostragem e tanto para qualquer natureza de análise.


			Após a leitura do volume 1 de Os animais e a psique, passei a observar esses visitantes da ótica da possível relação de identidade comportamental com determinados animais. E também o inverso: como esses bichos tomam a iniciativa – se é que se pode chamar assim – de estabelecer um possível relacionamento com os humanos. 


			Constatações cientificamente bem elaboradas e reconhecidas demonstram que os animais são inteligentes, desenvolvem cognição, têm memória e personalidade. Observar os primatas – animais de hábitos sociais no seu grupo – é uma experiência única. Eles brincam, demonstram ciúme, ficam tristes e abatidos, com o claro sentimento de perda, quando desaparece um membro do grupo; eles ficam alegres quando recepcionam um companheiro que estava afastado. Uma pesquisa realizada na Fundação com dois deles comprova a capacidade cognitiva, a empatia e o vínculo afetivo na relação com humanos e demonstra que eles detêm psicologia própria.


			Como explicar que uma elefante fêmea se diverte pregando peças em seu tratador, devolvendo o banho de mangueira que ele lhe dá nos dias quentes? Nada é mais divertido para ela que encher a tromba de água e aguardar o tratador ficar de costas para ensopá-lo com sua “mangueira” natural.


			O que faz um flamingo criado em cativeiro pelos biólogos ter ciúme de uma das técnicas, a ponto de correr atrás de quem dela se aproxima? Segui-la pelas alamedas do Parque, ora à frente, como que a conduzindo, ora atrás, como que a protegendo? 


			Uma pergunta se faz importante: de que forma o conhecimento da psique dos animais humanos pode contribuir com os projetos de conservação de espécies silvestres ameaçadas? Os zoológicos modernos do século XXI são instituições que atuam como núcleos de pesquisa científica aplicada e como centros de conservação, mantendo espécies ameaçadas em semicativeiro para desenvolver planos de reprodução assistida e sensibilizar seus visitantes sobre a importância do tema. Esse é um desafio permanente.


			A World Association of Zoos and Aquariums (Wasa) contabiliza mais de 700 milhões de visitantes nos seus mais de 280 membros institucionais afiliados. A Aquarium and Zoos Association (AZA) relata mais de 175 milhões de visitantes anuais, com tempo médio de visita de quatro horas e 3,6 repetições de visitas anuais – números esses que excedem o atendimento combinado a todos os principais eventos esportivos nos Estados Unidos.


			Historicamente, as espécies emblemáticas em zoológicos são os elefantes, as girafas, os hipopótamos, os rinocerontes, os chipanzés e os orangotangos. Corre-se o risco concreto de que esforços de conservação sejam condenados a salvar apenas o fofinho, o exótico, o exibido ou o sedutor (Skibins, 2015; Stokes, 2007), que têm como principal atrativo as características humanas. Estudos recentes sugerem um viés taxonômico em espécies de interesse para conservação (Clark e May, 2002; Martin et al., 2004; Wilson e Nantha, 2006)observado em pesquisas in situ e coleções ex situ. Esse viés pode se tornar uma profecia autorrealizável.


			Se o público se preocupar apenas com espécies carismáticas tradicionais, estas tenderão a ser as únicas a ser conservadas (Tisdell Nantha, 2007), porque é difícil reunir apoio, interesse e financiamento em torno de supostos taxa não carismáticos como insetos, anfíbios,ou répteis. Assim, o desafio novo para os ambientalistas conservacionistas é sensibilizar a sociedade para a convivência harmônica entre o homem e o animal, convivência essa baseada na busca do equilíbrio ecológico. 


			A psicologia analítica encontra caminhos para conhecer e interpretar o simbolismo que cada espécie animal adquire na psique humana, e esse conhecimento permite que busquemos a origem da humanidade no passado distante.


			Os animais e a psique volume 2 reúne mais um grupo de espécies que se soma ao da obra anterior. A pesquisa feita pelas autoras junguianas impressiona pela profundidade com que foi elaborada. Textos bíblicos e conhecimentos anatômicos, fisiológicos e etológicos são citados de forma clara e de simples entendimento para o leitor leigo nessas matérias. Usos, costumes e hábitos de povos espalhados pelo mundo e associados às espécies animais com os quais convivem ou conviveram são comentados. Este é um daqueles escritos que se começa a ler e não é possível parar. O desafio de prefaciar esta obra se transformou numa nova empreitada: descobrir como o conhecimento oferecido pelas autoras pode-nos ajudar a trabalhar a conservação das espécies ameaçadas de extinção pelo próprio homem.


			Boa leitura! 


			Paulo Magalhães Bressan


			Diretor-presidente da Fundação Parque Zoológico de São Paulo


		




		

			Introdução


			Este é o segundo volume de uma obra que vem se desenvolvendo ao longo de vários anos de pesquisa. Motivadas pela observação da importância dos animais no cotidiano e na prática clínica como analistas, aprofundamos nossos estudos sobre o assunto, expandindo a compreensão do rico simbolismo envolvido nesse tema, uma vez que os animais estão presentes na vida humana estejamos ou não conscientes desse fato.


			A íntima relação que sempre existiu entre o ser humano e os animais tem passado por grandes transformações. Antigamente, homens, mulheres, crianças e bichos compartilhavam o mesmo ambiente campestre com grande proximidade. A relação era mais prática e objetiva, já que os animais eram usados de forma utilitária como alimento, vestimenta e transporte. Entretanto, a urbanização e o desenvolvimento tecnológico aos poucos distanciaram o ser humano de suas raízes instintivas, e o contato, bem como o conhecimento dos animais, passou a se dar, em grande parte, por meio de livros, filmes e passeios nos zoológicos. Se, de um lado, os animais desapareceram das ruas, de outro foram trazidos para dentro das casas, estabelecendo um estreito vínculo afetivo com seus proprietários.


			Estima-se hoje que existam cerca de 52,2 milhões de cães e 22 milhões de gatos no Brasil, sendo que 44,3% dos lares têm pelo menos um cão e 17,7%, um gato, o que movimenta um mercado pet milionário de alimentos, roupas, brinquedos e produtos veterinários (www.ibge.gov.br, 2015). Nos Estados Unidos, cerca de 40% das casas têm cães e 30,4% têm gatos, perfazendo um total aproximado de 85,8 milhões de gatos e 77,8 milhões de cães (www.avma.org, 2016). Na Europa, calcula-se que mais de 75 milhões de casas têm pelo menos um animal de estimação, com cerca de 20% de gatos e 21% de cães (www.fediaf.org.2014).


			Tais estatísticas levam-nos a pensar na função desses animais na vida moderna. Com famílias menos numerosas, maior individualismo e grande número de lares com uma só pessoa, os animais de estimação preenchem a falta de companhia e de afeto. Os indivíduos com dificuldade nas relações interpessoais encontram nos animais um lugar de troca afetiva incondicional e estável. A sensibilidade quanto aos humores e estados emocionais de seus donos desperta nestes sentimentos de empatia e amor, trazendo conforto e acolhimento em momentos difíceis.


			A função dos animais em processos terapêuticos também se valorizou muito. A zooterapia ou terapia assistida por animais (TAA), como é denominada atualmente, já era conhecida na Antiguidade grega. Relatos da época mostram que o contato com golfinhos teria ajudado na promoção do bem-estar do ser humano. Sabe-se hoje que, ao ecoar no corpo humano, o sonar desse animal pode produzir alterações moleculares que resultam no aumento das células T do sistema imunológico e na produção de neurotransmissores, como as endorfinas. Pacientes com distúrbios de comunicação, atraso do ­desenvolvimento e deficiência de aprendizagem, síndrome de Down, paralisia cerebral e autismo, entre outros transtornos, beneficiam-se de terapias com esse animal.


			Nos últimos anos, a TAA – definida como uma prática com critérios específicos em que o animal é parte essencial de um tratamento – é desenvolvida em vários lugares do mundo. Estudos científicos observam que essa é uma opção de tratamento complementar para trauma e estresse pós-traumático. Usada como técnica de redução de estresse, nela os animais são assistentes no tratamento sobretudo de idosos, pessoas hospitalizadas e em asilos.


			Nas visitas hospitalares, cães treinados promovem descontração e alegria, facilitando a comunicação entre pacientes. São ensinados também a conduzir cegos, dando a estes, além de companhia, grande autonomia de locomoção.


			Escovar, alimentar ou montar asnos ou cavalos (asinoterapia ou equoterapia) também ajuda a reabilitar pessoas com deficiências ou necessidades especiais, como aquelas que sofrem, entre outros distúrbios, de transtorno de déficit de atenção com hiperatividade, disfunções neuromotoras e autismo.


			Vários trabalhos científicos comprovam que a convivência com gatos pode trazer diversos benefícios psicológicos e físicos, entre eles a redução dos níveis de hipertensão e de doenças cardiovasculares. O nível de cortisol se reduz e, com isso, o de estresse. Pode também aumentar a produção da oxitocina no cérebro, o que ameniza comportamentos agressivos e promove maior empatia e confiança nas pessoas, aprimorando ainda a aprendizagem. 


			A zooterapia tem diversificado o uso das espécies para diferentes objetivos e tratamentos. Peixes, tartarugas, aves e moluscos são hoje inseridos em contextos terapêuticos no trabalho com diferentes casuísticas e faixas etárias.


			A consciência de que os animais são fundamentais para o equilíbrio planetário é refletida nos vários movimentos ecológicos que emergiram com mais força no final do século XX. Organizações como Salve o Planeta, World Wild Foundation, Movimento Internacional em Defesa dos Animais, Projeto Tamar e Greenpeace, entre tantas outras, atestam esse fato.


			Paralelamente, a intensa crítica ao uso de peles, enfeites e objetos confeccionados com partes de animais revela maior sensibilidade ao sofrimento imposto a eles. Comportamentos antes considerados banais ou esportivos, que envolvem maus-tratos ou matança de animais, hoje são vistos como atos de barbárie, provocando protestos mundiais – tal como aconteceu com o leão Cecil, monitorado pela Universidade de Oxford (Inglaterra) e morto no Zimbábue por um caçador americano. Outro exemplo é o repúdio à caça da raposa, disseminada pelos ingleses em suas colônias e ainda presente na Inglaterra nos dias de hoje.


			Não é mais possível viver sem considerar o significado dos animais em nossa vida. Eles exercem um fascínio sobre nós, como podemos observar na enorme quantidade de livros e filmes que retratam de modo antropomórfico ou realista as qualidades peculiares de muitos deles. Alguns ficaram famosos, como o veadinho Bambi, o elefante Dumbo, os ratinhos Mickey e Minnie, o Pato Donald, a cachorra Lassie e o golfinho Flipper, que atravessaram gerações. Novos personagens animais surgem o tempo todo, atualizando nosso interesse por eles, como o ratinho cozinheiro Remy, o peixinho Nemo, o burro falante do Shrek, a gatinha Marie, das Aristogatas, Simba, o Rei Leão, e os cães Beethoven e Marley, entre tantos outros. Por meio dessa fácil e imediata identificação, valores humanos são transmitidos e vivenciados por crianças e adultos, permitindo a incorporação de diversas qualidades desses animais. 


			No primeiro volume desta série, sete animais – baleia, carneiro, cavalo, elefante, lobo, onça e urso – foram estudados em seus aspectos biológicos e simbólicos. Dando continuidade a essa pesquisa, no presente volume, asno, camelo, gato, golfinho, morcego, raposa e rato são abordados em suas várias dimensões, seguindo a mesma organização.


			Na parte biológica, ressaltamos aspectos etológicos, ou seja, relativos aos hábitos de cada animal e sua relação com o ambiente, além das características anatômicas e fisiológicas. Na parte simbólica, contos, mitos, histórias, sonhos e fantasias das mais diferentes origens mostram o simbolismo específico de cada um. Enfatizamos a cultura brasileira, sobretudo lendas e costumes folclóricos.


			Os dados encontrados foram reunidos em itens, observando-se, quando possível, uma ordem comum. Os temas referem-se a diferentes qualidades associadas a conteúdos da psique humana, como aspecto materno, maléfico, benéfico, poder de cura, feminilidade e eroticidade. Também foram pesquisadas as representações dos animais como deuses e animais fantásticos e fantasmagóricos. Outras características específicas – esperteza, inteligência, agilidade, cor e tamanho – estão descritas de acordo com as projeções mais comumente encontradas. Abordamos ainda a relação de cada animal com o ser humano e com outros bichos.


			A interpretação desses dados, fundamentada na psicologia analítica, objetivou compreender a relação do indivíduo contemporâneo com os símbolos do inconsciente coletivo e a conscientização de sua função na preservação da natureza.


			Esperamos que este livro seja mais uma contribuição aos inúmeros esforços de vários grupos que lutam pelo respeito e pela preservação de nossos companheiros animais. Preservá-los significa não apenas manter a harmonia e a saúde da vida no planeta como também a ética e a integridade psíquica do ser humano. 


		




		

			O ASNO OU BURRO
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			Principais características biológicas


			São três as denominações atribuídas à espécie Equus asinus, as quais se dividem em subespécies: asinus (asno doméstico), africanus (asno selvagem) e somaliensis (asno selvagem da Somália). Na Mongólia, o asno selvagem é chamado de onagro. Entretanto, seu nome mais comum é asno, denominação dada a todo animal asinino, embora seja frequente também chamá-lo de burro. 


			O Equus asinus deriva do mesmo tronco da família do cavalo. Os traços mais antigos de sua existência datam do período Plioceno na ilha de Pianosa, no Adriático, e depois na costa norte da África. De origem selvagem no Marrocos, na Somália e na Mesopotâmia, foi domesticado há cerca de 6 mil anos, no Egito ou na Mesopotâmia. Hoje, é doméstico em quase todo o mundo, mas em algumas regiões ainda existem bandos selvagens. 


			Entre os asininos há também o jegue, espécie muito comum no Nordeste do Brasil, e o jumento. Ambos têm estatura mais baixa, orelhas longas, crina curta e reta que se estende até o garrote ou cernelha, cauda tufada e patas longas e finas. Este último foi introduzido na Europa pelos etruscos há cerca de 2 mil anos e bem mais tarde na América do Sul. De acordo com alguns autores, o jumento nordestino provavelmente descende do asno norte-africano, tendo chegado ao Brasil no século XVI com as caravelas portuguesas.


			O cruzamento entre o cavalo e o asno produz descendentes mestiços incapazes de se reproduzir. O cruzamento entre asno e égua resulta sempre um híbrido: um muar, entre estes a mula (sexo feminino). Do cruzamento entre a asna e o cavalo surge o bardoto, animal raro.


			Devido à sua resistência e capacidade de carga, a mula vem sendo criada há 3 mil anos. Tem mais força e energia que o cavalo e é maior que o asno. Por sua utilidade como animal de carga, energia e facilidade de se adaptar às intempéries, tornou-se extremamente utilizado pelos povos da Antiguidade, sendo um dos mais citados na Bíblia.


			O asno é menor que o cavalo; tem orelhas compridas e crina curta. A cor de sua pelagem vai do cinza ao avermelhado, enquanto a barriga, o focinho e a parte interior das pernas são brancos. Costuma ter uma risca escura central ou riscas transversais nas pernas e na espádua. O tamanho médio, da cabeça ao início do rabo, é de 2 metros; sua altura até a espádua é de 1,25 metro e seu peso gira em torno de 250 quilos. O asno domesticado costuma ser menor: tem de 80 centímetros a 1,25 metro de altura e cauda de 45 centímetros.


			O formato de seu casco fornece mais estabilidade e segurança que velocidade, embora, na vida selvagem, possa correr a cerca de 70 quilômetros por hora para fugir do perigo.


			Em geral, pasta do alvorecer até o meio-dia, descansa durante o período mais quente e volta a pastar no fim da tarde. Come qualquer tipo de vegetação, inclusive plantas espinhosas, e pode ficar muito tempo sem beber água. Sua dieta mais comum é a pastagem.


			As manadas são instáveis e comportam cerca de 50 animais, os quais não mantêm vínculos duradouros. Os machos normalmente vivem sós ou em pequenos grupos com fêmeas. Alguns defendem territórios de até 23 quilômetros quadrados, onde são considerados dominadores, embora tolerem a presença de machos subordinados.


			A temporada de acasalamento pode ocorrer durante o ano todo; os machos ficam indóceis ao homem e hostis para com seus semelhantes. As fêmeas adquirem maturidade sexual aos 2 anos e a gestação dura cerca de 12 meses. Em cativeiro, dão à luz um animal por ano durante aproximadamente duas décadas.


			O tempo médio de vida do asno doméstico é de 47 anos, e da mula, 43. Seus predadores principais são felinos e lobos.


			A principal característica do asno é a capacidade de resistir em ambientes hostis, tanto em liberdade quanto em cativeiro, suportando até maus-tratos. Tem boa capacidade auditiva, movimentando as orelhas para captar sons a longa distância.


			Por sua força e resistência, até hoje o asno tem enorme importância econômica. Dizia-se que, antigamente, os árabes nômades sentiam mais alegria com o nascimento de um asno do que com o da primeira filha. A única exigência particular do animal era ter água limpa – um luxo relativo em certas regiões, já que o asno precisa estar extremamente sedento para aceitar água suja.


			Mesmo com a mecanização dos transportes, em algumas partes do planeta o asno continua tendo grande valor. Em certas regiões menos desenvolvidas da Europa e das Américas, tanto o asno quanto a mula são muito empregados como animal de sela e de carga, sobretudo nas regiões montanhosas escarpadas. No México, são frequentemente vistos quase soterrados sob sua carga de potes de argila ou lenha. Os índios mexicanos quase nunca viajam sem um burro, muitas vezes considerado de estimação.


			Sua paciência e perseverança sempre foram confiáveis, assim como sua inteligência, pois a estupidez atribuída ao asno é tão proverbial quanto fictícia. Vários testes demonstram que esse animal é mais inteligente que o cavalo e que sua memória talvez seja superada apenas pela do homem – ou, dizem, pela do elefante.


			Quase sempre dócil, o asno empaca ou se recusa a obedecer apenas em raras ocasiões, como por excesso de carga ou rejeição a estranhos. Somente quando é maltratado ou exigido ao extremo reage com violência, dando coices ou mordidas.


			Simbolismo


			Com o objetivo de preservar a fidedignidade das histórias, das lendas e dos mitos, serão mantidos os nomes asno (burro), jumento, jegue ou mula conforme estes aparecem nos textos consultados.


			ANIMAL DE CARGA E MONTARIA


			O asno, ao contrário do cavalo, aparece como montaria dócil e subserviente na maioria dos contos e mitos. Usado por sua resistência e força, carrega cargas pesadas em situações difíceis e costuma ser montado por pessoas simples e de menos posses.


			Na China, os homens sagrados usavam cavalos como montaria, enquanto os comuns eram frequentemente retratados montando um burro. Diz a lenda que somente o velho cavaleiro taoista Chang Kwo-lao, um dos Oito Imortais, montava um burro em suas longas andanças. Ainda assim, quando desmontava, dobrava-o como um pedaço de papel e o guardava numa caixa de bambu. Em contraste, o asno branco era destinado aos deuses na China ou às pessoas de distinção na antiga Palestina.


			O asno foi usado também como montaria por divindades nefastas, como Slutala e a deusa bengali Vanola, ambas da Índia. Essa última, considerada protetora das vítimas de doenças terríveis, é retratada com um feixe de cana nas mãos e vestida de vermelho (veja “Asno: aspecto maléfico e demoníaco”).


			Desde tempos remotos, o asno é conhecido por prestar grande serviço no transporte de cargas, inclusive na agricultura, puxando o arado: “[...] os enviados transportam suas riquezas no lombo de jumentos [...]” (Is 30:6). Os etíopes antigos, assim como os romanos, também usavam esse animal para o transporte e na agricultura. Da mesma forma, a maioria das culturas tem histórias em que burros e mulas participam de campanhas militares praticamente até a Primeira Guerra Mundial.


			O asno aparece como montaria de personagens bíblicos, sendo o animal mais citado no Antigo e no Novo Testamento. No Gênesis, Abraão e Jacó usavam-no em suas longas peregrinações: “Na manhã seguinte, Abraão levantou-se e preparou o seu jumento. Levou consigo dois de seus servos e Isaque, seu filho. Depois de cortar lenha para o holocausto, partiu em direção ao lugar que Deus lhe havia indicado” (Gn 22:3). Ao anunciar as profecias relativas aos seus filhos, Jacó disse a um deles: “Issacar é um jumento forte, deitado entre as suas cargas. Quando ele perceber como é bom o seu lugar de repouso e como é aprazível a sua terra, curvará seus ombros ao fardo e se submeterá a trabalhos forçados” (Gn 49:14,15).


			Nessa época bíblica, ao jumento era atribuído grande valor monetário; possuí-lo era sinal de prosperidade e riqueza, como vemos na fala de Moisés ao povo de Israel: “Não cobiçarás a mulher do teu próximo [...] nem seu boi ou jumento [...]” (Dt 5:21). Ou na passagem: “Assim o homem [Jacó] ficou extremamente rico, tornando-se dono de grandes rebanhos e de servos e servas, camelos e jumentos” (Gn 30:43). 


			Mulas e asnos eram frequentemente montados pela nobreza e por reis do mundo antigo. Assim fala Ziba, uma serva, ao explicar a Davi, rei de Israel, como seriam distribuídos os presentes que seu senhor havia mandado: “Os jumentos servirão de montaria para a família do rei [...]” (2 Sm 16:2). Absalão, filho de Davi, montava uma mula quando seus cabelos se enroscaram nos ramos de uma árvore, facilitando sua captura e morte em batalha (2 Sm 18:9). 


			Há dois momentos bíblicos bastante significativos em relação ao jumento: no Novo Testamento, quando o animal, na fuga do Egito, carrega a Virgem e o menino Jesus, com José andando ao seu lado; na entrada de Jesus em Jerusalém montado num jumento, que simboliza humildade, paz e pobreza. “Alegre-se muito, cidade de Sião! Exulte, Jerusalém! Eis que o seu rei vem a você, justo e vitorioso, humilde e montado num jumento, um jumentinho, cria de jumenta” (Zc 9:9). “Digam à cidade de Sião: ‘Eis que o seu rei vem a você, humilde e montado num jumento, num jumentinho, cria de jumenta’” (Mt 21:5).


			Provavelmente, essas histórias mostram que montar um asno era sinal de majestade entre os contemporâneos de Jesus. Mais tarde, surge a lenda segundo a qual a mancha escura que o asno tem nas costas seria a marca da cruz e da paixão de Cristo. Os cristãos entenderam a opção de Jesus por um jumento como sinal de sua humildade. Dessa forma, até a Idade Média e a Renascença os religiosos preferiam montar um asno como sinal da paixão de Cristo.


			Na cultura grega, o asno ficou conhecido como montaria de Sileno, o ébrio gordo seguidor de Baco. Considerado o pai dos sátiros, ele era retratado como extremamente feio e deformado. Sentava-se sobre um burro, equilibrando-se com dificuldade por estar sempre bêbado. Lembramos aqui também o famoso personagem do escritor espanhol Miguel de Cervantes, Sancho Pança. O gordo e bonachão escudeiro de Dom Quixote monta um burrico, enquanto seu patrão cavalga um cavalo branco, reforçando a ideia do jumento como montaria de pessoas simples e servis (veja “Asno: deuses associados ao asno”).


			Devido ao mesmo simbolismo, na Idade Média, os asnos não podiam fazer parte do dote de uma donzela. Até o século XIX, as noivas de Teerã montavam cavalos brancos em sua procissão nupcial, mas as viúvas montavam burros. As parteiras também usavam asnas para se locomover durante o trabalho, mas somente as brancas que já tinham dado à luz, e era proibido machucá-las.


			Como animal de carga, trabalhador e paciente, aparece em ditos populares comuns em várias culturas. No Brasil temos:


			•“Burro de carroça” – pessoa explorada no trabalho.


			•“Burro de carga” – quem faz o seu trabalho e o dos outros.


			•“Burro de cangalha” – homem que trabalha demais, em cargos baixos.


			•“Viver como burro” – estar mal-humorado, trabalhando muito.


			Em certos livros chineses, o asno é frequentemente retratado como um ser renascido na forma humana, simbolizando que o homem deve sofrer, viver na miséria e na dor, assim como o asno trabalha dia e noite e deve suportar a carga que lhe é imposta.


			Um conto de Esopo ilustra essa faceta: um pastor observava tranquilo seu asno pastando em uma verde pradaria. De repente, ouviu ao longe os gritos de uma tropa inimiga que se aproximava rapidamente. Ele rogou ao animal que corresse o mais rápido que pudesse, levando-o na garupa, a fim de que não fossem ambos capturados. O asno, com calma, disse: “Por que eu deveria temer o inimigo? Você acha provável que o conquistador coloque em mim, além dos dois cestos de carga que carrego, outros dois?” “Não”, respondeu o pastor. Então, o animal continuou: “Contanto que eu carregue os dois cestos que já tenho, que diferença faz a quem estou servindo?” A moral da história é que para o pobre, quando muda o governante, nada muda além do nome de seu novo senhor.


			Simbolicamente, o asno apontaria para a necessidade de suportar cargas emocionais que precisam ser levadas com paciência e tempo. Nesse sentido, representaria a resiliência, qualidade inerente a pessoas capazes de aguentar situações difíceis e estressantes sem se desestruturar nem adoecer. Apareceria também como antídoto ao orgulho e à pretensão ao ser montaria de divindades ou personagens importantes, quando então expressam humildade, paz e servidão. 


			POUCA INTELIGÊNCIA E ESTUPIDEZ


			O asno é sem dúvida o animal que mais carrega projeções de estupidez e pouca inteligência em diversas culturas. Sua reputação de limitado, teimoso e petulante provavelmente se originou na Grécia e na Itália e de lá se espalhou para outras partes da Europa, da Ásia e das Américas. 


			O célebre poeta latino Ovídio (43 a.C.-17 ou 18 d.C.), no livro As metamorfoses, relata a história do ganancioso e pouco inteligente rei de Midas. Em suas desventuras, o rei primeiro pede aos deuses que transformem em ouro tudo em que tocasse. Em consequência, quase morre de fome e sede. Revertida essa sina, incorre em outra ao preferir a música de mau gosto e sensual de Pã àquela divina e sutil do deus Apolo. Dessa vez, como sinal de sua escolha pouco inteligente, recebe como castigo orelhas de burro, as quais, envergonhado, escondia inutilmente debaixo de um gorro. “Orelha de burro” é também uma alegoria usada para retratar crianças que não querem estudar. Na história infantil de Pinóquio, meninos que fugiam da escola desenvolviam longas orelhas, com esse mesmo sentido (veja “Asno: partes do asno”).


			São inúmeras as expressões populares que fazem referência à associação do burro/asno com falta de inteligência: “falar asneira” (falar bobagem); “pedaço de asno” (sinônimo de indivíduo totalmente ignorante); “desasnar” (ensinar as primeiras letras). Já o dito “pela crina do asno se conhece a idade” associa, de modo ofensivo, o comprimento dos cabelos à ignorância de uma pessoa. 


			Outros adagiários exprimem a mesma relação: “asno com fome bugalhos come”; “cada asno com seu igual”; “cravo no peito, asno perfeito”; “ensaboar a cabeça do asno é perder tempo e sabão”. 
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			“Burro” também é sinônimo de pessoa ignorante, atrasada, analfabeta. Assim, temos “burrada” ou “burrice”, como ato ignorante; “orelha de burro” e “burro feito uma porta”, significando indivíduo atrasado, semianalfabeto; “cabeça de burro”, para uma pessoa teimosa, e “pai dos burros”, para identificar um dicionário. Essa associação encontra-se em várias línguas, como na expressão inglesa “make an ass of oneself” (fazer-se de asno, ou seja, ter um comportamento pouco inteligente) ou, em francês, em “âne”, em que asno é sinônimo de idiota ou imbecil.


			Há também adjetivos que expressam teimosia ou pouca inteligência, como “emburrado”, para pessoa teimosa, ensimesmada ou zangada, ou “dar com os burros n’água”, quando ocorre um fracasso.


			A ingenuidade desse animal é retratada no mito latino do asno de Si­leno, sátiro e companheiro do deus grego Dioniso. Encarregado de vigiar a fonte da juventude criada por Júpiter, deus de todos os deuses e senhor dos céus e do trovão, o asno sedento deixa entrar na fonte uma cobra que lhe promete dar água. Mas a cobra, além de não lhe dar o prometido, passa a ter o poder de mudar de pele toda vez que envelhece, enquanto o asno sedento é recriminado por sua ingenuidade (veja “Asno: humildade e ingenuidade”).


			Fábulas populares também mostram esse caráter pouco reflexivo. Uma delas conta que um burro vestiu uma pele de leão que encontrou no caminho, assustando todos que o viam. O burro, sem perceber que era temido em virtude da pele, ficou feliz e orgulhoso de seu aparente poder. Entretanto, levou uma grande sova de seu proprietário quando foi descoberto pelas grandes orelhas que apareciam por baixo da capa. A moral da história diz que, se o ignorante pretende mostrar-se sábio, a orelha o revelará.


			A dificuldade de reflexão e de decisão representada por esse animal aparece no paradoxo filosófico “O asno de Buridan”, no qual essas características levam à indecisão e à paralisia. O conflito refere-se a uma situação hipotética em que um asno é posto à mesma distância de um fardo de palha e de um recipiente com água. Uma vez que o paradoxo assume que o asno se encaminhará sempre para o que estiver mais perto, o animal morrerá de sede e de fome, uma vez que não pode tomar uma decisão racional sobre a escolha de uma ou de outra fonte. Tal dilema deve seu nome ao filósofo francês do século XIV Jean Buridan (1295-1363), que assim satirizava a filosofia do determinismo moral.


			Em certas tradições folclóricas europeias, vigora também a moral relacionada ao hábito do asno de cheirar seus excrementos. Uma lenda diz que o asno queixou-se a Deus de que não queria mais trabalhar sem receber salário e ameaçou parar de se reproduzir. Deus respondeu que ele poderia parar de trabalhar quando seus excrementos cheirassem a flores. Ingênuo, o asno acreditou; por isso, dizem que vive cheirando as próprias fezes.


			O asno também faz papel de tolo em fábulas de La Fontaine. Em uma delas, procura-se o animal culpado da peste que dizimava a população, o qual deveria ser rapidamente sacrificado para aplacar a ira divina que a todos punia. Os animais deveriam confessar sua culpa, pois a peste provavelmente se devia a um ato pecaminoso. Porém, cada confissão – como a do leão, que revela ter matado inúmeros cordeiros – era seguida da compreensão dos outros, que inocentavam os predadores temendo a própria culpa. Esperando o mesmo apoio, o asno ingenuamente confessa ter comido a grama do pasto num dia de muita fome, mas, para sua surpresa, é imediatamente condenado e morto. A moral, segundo La Fontaine, é que, num grupo de poderosos, o mais fraco e ingênuo sempre se dá mal.


			Um dos episódios mais interessantes relacionados à projeção das qualidades de estupidez, humildade e baixa inteligência do asno foi o festival europeu dedicado a esse animal. O “Festival do Asno” surgiu na Europa provavelmente no século XIII e perdurou até o século XV. Em geral, começava depois do Natal e se estendia até o ano-novo ou acontecia em data específica, como no dia 14 de janeiro, na região de Beauvais, na França.


			Tratava-se de uma festa extremamente exuberante, na qual se realizava uma missa falsa em meio a danças e canções pornográficas. Dentro da igreja, durante essa missa, um asno era conduzido por dois cônegos até o coro, seguido por um séquito de alegres assistentes. No final de cada parte da missa, a congregação zurrava como um burro. Quanto mais ridículo o ritual parecia, maior o entusiasmo do público. Em alguns lugares, um asno era adornado com dossel e todos compareciam em trajes de gala.


			Às vezes, esse burro, ricamente enfeitado, era montado por uma jovem que personificava Maria com o menino Jesus nos braços, referência à fuga da Família Sagrada para o Egito. Na catedral de Beauvais, a jovem no papel de Maria ia com o asno até o altar, onde permanecia. No final de cada seção da missa, toda a congregação zurrava. Um códice do século XI afirmava que ao final da missa, em vez de dizer as palavras “Ide missa est” (Vão, a missa terminou), o padre deveria zurrar três vezes e, em vez de proferir as palavras “Deo gratias” (Graças a Deus), a congregação deveria também zurrar três vezes. 


			Essa missa simulada era realizada com empenho. Depois, os fieis saíam pelas ruas divertindo-se espalhafatosamente. Comia-se nos altares das catedrais e bebia-se em excesso. O deboche era generalizado. Tudo era permitido aos participantes, em geral padres e povo, enquanto os abades e bispos escondiam-se em seus aposentos. Dizia-se que os irmãos laicos, durante esses dias, compensavam um ano inteiro de humilhação e submissão fazendo do asno o representante da autoridade eclesiástica. Carroças cheias de excremento de animais passeavam pelas ruas, enquanto os humilhados e ofendidos membros leigos de ordens inferiores lançavam a carga delas sobre a população.


			Era uma festa complexa, que durava horas e terminava com um tipo de carnaval pelas ruas. O asno sempre estava presente: o intuito principal seria fazer justiça aos mais humildes e fracos. Nesse momento, estes eram enaltecidos com a recuperação das palavras de Cristo e a inversão da posição entre superiores e inferiores. Os bispos nada podiam fazer para impedir o costume, até que, por se ter tornado extremamente grotesco e inconveniente, foi proibido e considerado um ato de blasfêmia.


			O Festival do Asno foi um movimento compensatório e necessário numa sociedade onde a hierarquia clerical era extremamente rígida e havia uma grande separação entre o povo e os representantes da Igreja. Tratava-se de um momento de suspensão de valores estabelecidos, com a função de restabelecer o equilíbrio psicológico e social de certas comunidades da Idade Média. Nessa festa, abria-se espaço para liberar de modo catártico sentimentos reprimidos na vivência dos que se sentiam mais humilhados.


			A escolha do asno como animal que representa o oprimido e inferior baseia-se na antiga reputação de ser tolo, ingênuo e até mesmo extremamente sincero, a ponto de colocar em risco a própria vida, como vimos em várias lendas retratadas anteriormente.


			Essas histórias mostram que a estupidez e a falta de reflexão podem levar a impasses dolorosos e comportamentos desadaptados da vida social e profissional. Do ponto de vista psicológico, o ser humano, quando exageradamente ingênuo, deixa-se manipular sem perceber a sombra do outro, expondo-se a situações de alto risco na crença ingênua de assim conquistar a estima de outrem. Um baixo nível cognitivo revela-se aí como fator que dificulta a adaptação e o desenvolvimento geral.


			A crença no outro e nas pessoas com quem se convive, sem uma análise mais profunda, pode levar a comportamentos imaturos, perigosos e até mesmo de desproteção. A falta de perspicácia talvez seja aqui produto de um olhar cabisbaixo, excessivamente humilde, e de um sentimento de inferioridade. Sem uma visão mais ampla e profunda, corre-se o risco de entrar em situações conflituosas e de grande sofrimento.


			HUMILDADE E INGENUIDADE


			Nos tempos medievais, o asno foi frequentemente associado a simplicidade, paciência e coragem. Assim, em diversas culturas, alçaram-no a símbolo de humildade religiosa, vendo-o como “animal de coração simples”. Havia ainda a crença, comum nos primórdios do cristianismo, de que poderia guiar os fiéis aos céus e a Deus (veja “Asno: deuses associados ao asno”).


			Já presente na cena da natividade de Cristo, aparece inúmeras vezes ao lado de santos cristãos ou montado por eles. Dizia-se que são Francisco, conhecido por seus votos de pobreza e caridade, era tão piedoso que amava todos os animais – inclusive o asno, que geralmente está a seu lado em suas representações.


			O asno também é encontrado na literatura greco-romana, na qual o retratam comumente como estúpido e representante da classe mais pobre e servil – em contraste com o cavalo, tido como belo e poderoso. Da mesma forma, na simbologia heráldica escocesa o animal representa paciência e humildade.
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			Na literatura do século XX, o burro é frequentemente retratado como resistente e leal, como em A revolução dos bichos (1945), famoso livro do romancista inglês George Orwell. Nele, o burro Benjamim, embora passivo e indiferente às rebeliões sociais, tem bom coração. Procura não se envolver nos conflitos, mas é solidário e se compadece do sofrimento de seus companheiros maltratados pelo ditador da fazenda.


			Essas qualidades estão também no desenho animado Fantasia (1940), de Walt Disney, em que um asno brinca com Baco (deus do vinho e da diversão), mas é punido por Zeus (deus-pai severo e autoritário). Recentemente, o burro aparece num popular desenho animado, fazendo a contraparte do herói Shrek – um ogro feio e rejeitado por todos. Nesse filme, o asno tem a função de estimular o ogro a agir contra os invasores e inimigos da floresta. Com seu entusiasmo, fala compulsiva e poucos recursos físicos para participar do conflito, convence Shrek a lutar contra o inimigo e salvar os personagens do bem. Em várias passagens, sua bondade e humildade são persistentes e incentivam o herói a completar sua missão, como no seguinte diálogo: “Se eu te tratei tão mal, por que ainda está aqui?”, pergunta o ogro. “Porque é isso que fazem os amigos”, responde o burro, mostrando sua lealdade e compreensão, apesar dos desrespeitos sofridos.


			Sua falta de orgulho aparece em inúmeras expressões, tais como na italiana “coloque seu dinheiro no traseiro de um burro e ele o chamará de senhor” – significando que aquele que for rico ganhará respeito mesmo de uma pessoa simples ou ignorante.


			Nos Estados Unidos, existem as expressões “Melhor um burro que me carregue do que um cavalo que me atire ao chão”, “Um burro parece lindo para outro burro” e “Um burro nada mais é que um burro, mesmo coberto de ouro”. Todos esses ditos indicam que não há como mudar a natureza de um asno: ele sempre permanecerá limitado.


			As palavras “burro” ou “asno” são também usadas como adjetivo ofensivo em várias línguas, caracterizando uma pessoa estúpida ou ingênua. Assim, o apelido de “burro” é dado a um jogador de futebol quando comete um erro ou é inábil. No Brasil, há um jogo de cartas – o “jogo do burro” – em que o último a perceber que a brincadeira acabou é assim denominado. Na língua inglesa, as palavras jackass (asno macho) e dumbass são dirigidas a alguém considerado estúpido ou ingênuo (veja “Asno: pouca inteligência e estupidez”).


			ASPECTO MALÉFICO E DEMONÍACO


			O asno apresenta simbolicamente um caráter por vezes maldoso e demoníaco. Nos mitos hindus, por exemplo, serve de montaria a várias divindades maléficas, especialmente a Nairrita (guardiã da região dos mortos) e a Calaratre (aspecto sinistro de Devi, a deusa-mãe no hinduísmo). No budismo, o burro ou jumento é a montaria de Lha-Mo, demônio terrível derivado do aspecto destruidor de Devi.


			No Ramayana, livro sagrado do hinduísmo, o asno é uma das configurações de Cara, monstro devorador de homens e irmão mais jovem do grande monstro divino Ravanas. Esse deus poderoso, em seu caminho para a “mansão real dos exilados”, seguia numa carruagem cheia de ouro e pedras preciosas puxada por asnos com face de papagaio ou cabeça de monstro. Esses asnos condutores eram considerados monstros dourados e infernais. Cara quer dizer também “aquele que grita alto e estridentemente”, como o zurro de um asno. 


			Ainda na mitologia hindu, outro monstro com forma de asno era Assuradhenuka, morto por Balrama, irmão mais velho de Sri Krishna (veja “Asnos fantásticos”).


			Lilith, personagem do folclore hebraico considerada a primeira mulher de Adão em alguns textos antigos, relaciona-se com demônios femininos, entre eles Lamashtu ou Labartu, bruxa assassina de crianças. Um dos epítetos de Lamashtu era “a dama de pernas de asno”. Provavelmente sua origem se deu na Mesopotâmia, onde era vista como uma deusa ou semideusa responsável pelas doenças, em especial as que afetavam o parto e as crianças. Dizia-se até que raptava os bebês enquanto mamavam no peito, agarrando-se aos seus ossos e sugando-lhes o sangue. Lamashtu é descrita como um ser mitológico híbrido, nua, com pelos no corpo, cabeça de leão, dentes e orelhas de burro, longos dedos, longas unhas e pés de ave com garras afiadas. Frequentemente é também retratada de pé ou ajoelhada sobre um burro, amamentando um porco e um cão e segurando cobras. Em alguns quadros, aparece sobre um burro, seu animal sagrado, o qual está num bote, navegando pelo submundo. 


			Na mitologia egípcia, o espírito do vento do deserto, o siroco, era conhecido como a respiração do Asno Selvagem – o Tifão, deus do mal, o qual trazia consigo sonhos ruins, impulsos assassinos e estupros. Segundo o mito, Tifão é também a respiração do deus egípcio Set, respiração essa que massacrou o deus Osíris. Set despedaçou o corpo de Osíris e causou a perda permanente de seu pênis: o único dos 14 fragmentos que a deusa Ísis, mulher e irmã de Osíris, não conseguiu recuperar. Temerosos, os egípcios costumavam desenhar a imagem de um asno nos bolos que ofereciam a Tifão, a fim de homenageá-lo. Assim, a imagem do asno passou a ser símbolo do mal e oferecida ao deus Set (veja “Asno: deuses associados ao asno” e “Asno: relação com o ser humano”).


			Há ainda a lenda de que o asno selvagem, por ciúmes, mordia e cortava os órgãos genitais dos filhos machos, mantendo-se assim o único pai viril e dominador da família.


			A imagem do asno como animal maléfico parece ter marcado outras representações demoníacas, em especial as da Idade Média, quando monstros e diabos costumavam ter orelhas grandes e compridas. Seu zurro alto, estridente e longo também o associava ao diabo – “ao urrar atrás de sua presa”. Além disso, devido ao tamanho avantajado de sua genitália, o asno passou a ser visto como Satã, encarnação do sexo e da libido. Expressão de instintos descontrolados do homem, esse animal representava a vida entregue ao materialismo e à sensualidade (veja “Asno: natureza fálica e luxúria”).


			Os alquimistas não se afastaram dessa tradição e atribuíam ao jumento a imagem do demônio de três cabeças, cada uma delas representando um princípio material da natureza: o mercúrio, o sal e o enxofre (veja “Asnos fantásticos”).


			Notemos ainda que, em certas tradições europeias, o jumento aparecia em evocações de magia negra, embora se afirmasse que o diabo não tomava a forma desse animal. Na literatura persa tradicional, há uma história na qual o diabo usa um burro para obter permissão para entrar na Arca de Noé.


			Finalizando, temos a expressão brasileira “rabo de burro”, que curiosamente designa um sujeito desclassificado e atrevido.


			Observamos nessas lendas a associação do asno com a sexualidade e o mal em culturas e épocas nas quais o sexo e o prazer eram temidos e/ou reprimidos. A grande genitália exposta desse animal despertava uma lascívia descontrolada, em que primava a brutalidade, especialmente dos homens. Nesse contexto, há também a relação entre uma sexualidade primitiva e a falta de reflexão e inteligência, outra característica simbólica do asno.


			No campo psíquico, a falta de controle da vida instintiva erótica pode levar a comportamentos agressivos e violentos, em prejuízo de si e dos outros. Esse descontrole compulsivo ameaça a saúde física e psíquica do indivíduo e da sociedade. Nesse sentido, a sexualidade é considerada maléfica e se projeta em figuras demoníacas (veja “Asno: natureza fálica e luxúria”).


			PODER DE CURA, PODER MÁGICO E PRESSÁGIOS


			Em várias crenças populares, o asno tem grandes poderes mágicos, em geral relacionados com inteligência e erotismo. Assim, por exemplo, em certas regiões europeias, dizem que aquele que abraçar um burro recém-nascido ficará mais esperto ou que o ato de comer os miolos desse animal pode aumentar o desejo amoroso.


			Na mitologia grega, o asno aparece carregando um talismã de Zeus, pai dos deuses gregos, o qual tinha o poder de rejuvenescer quem descobrisse o ladrão do segredo do fogo divino. Segundo uma das versões dessa lenda, o asno, por estar com sede, vai beber de uma fonte cujas águas tinham também o poder de rejuvenescer. Essa fonte era guardada por uma serpente que, por beber dessas águas, sempre renovava a pele. Impedido por ela, o asno oferece-lhe o talismã em troca de permissão. Assim, ao beber dessa fonte, o asno também rejuvenesce, tornando-se jovem e bonito. A juventude é celebrada como virtude peculiar desse animal. Provavelmente, daí surgiu a fama, entre os romanos, do alto valor cosmético e rejuvenescedor do leite de asna.


			Além das propriedades embelezadoras, o leite de asna era considerado antídoto poderoso contra a maioria dos venenos, assim como a ingestão de sua carne. Dizia-se que o leite, em especial, era muito eficiente no tratamento de várias doenças, mas deveria ser consumido gelado, pois tomá-lo quente poderia ser fatal (veja “Asno: partes do asno”).


			Seu poder de cura é proverbial, estando presente em várias crendices da medicina folclórica. Por exemplo, uma loção de asno espirrada sobre doentes mentais os livraria da loucura. O excremento do burro era um dos remédios mais comuns. Para certos povos do Oriente Médio, a aplicação de três gotas de líquido extraído desse excremento, isolado ou associado a outras substâncias, curava de sangramentos nasais à grande maioria das feridas.


			Na Europa, na Idade Média, usava-se nos olhos os excrementos frescos do asno para curar diversas doenças. Também se acreditava que a fumigação desse excremento tivesse efeito curativo de amplo espectro, assim como o sangue congelado desse animal daria o poder de prever o futuro e a fumigação de seus cascos sobre os genitais de uma mulher ajudaria a facilitar seu parto (veja “Asno: partes do asno”).


			Nessa mesma época, para prevenir a gravidez, as mulheres costumavam usar uma “pedra” – possivelmente uma glândula petrificada – retirada do pescoço do animal ou de sob a língua de um asno recém-nascido. Quando colocada na água, essa “pedra” tornava-se branco-amarelada e constituiria um antídoto poderoso contra a maioria dos venenos.


			A dor de uma picada, sobretudo a do escorpião, também seria aliviada se a vítima montasse um asno de frente para o rabo e aguardasse que o animal desse sete passos. A vítima também poderia cochichar no ouvido do bicho “um escorpião me picou” e a dor se transferiria para ele.


			Na Inglaterra, havia a crença de que os pelos tirados das costas do asno curavam tosse comprida se fossem postos num saco pendurado no pescoço do doente. Para curar ou evitar essa doença, passava-se a criança três vezes sobre as costas e por baixo da barriga desse animal, em nome da “Santíssima Trindade”. Acreditava-se ainda que a doença da gota pudesse ser curada amarrando cascos do asno nos pés do doente (veja “Asno: partes do asno”). 


			O poder do asno estendia-se ainda a práticas de magia usadas em encantamentos para tornar a pessoa amada prisioneira da vontade do rejeitado: 


			Asno és e filho de burra,


			assim como este asno,


			esta burra pode estar


			sem albarda


			e silha e sobrecarga;


			assim como comer


			isto que aqui trago


			se torne burra e asno


			e ande a meu mandado,


			e me suba pelos pés, 


			e me ponha na cabeça.


			(Braga, 1885, p. 125)


			O asno relaciona-se também com certos presságios. Seu zurro, por exemplo, tem vários simbolismos. Em certas histórias italianas, quando o asno zurrava nas montanhas, um rabo nascia na testa da filha feia adotiva. Acreditava-se também que o terceiro zurro ou flato do asno anunciava a morte. Assim, seu zurrado era visto como um oráculo que previa, em geral, acontecimentos funestos. 


			Possivelmente, tais projeções de renovação e poder de cura associadas ao asno devem-se à força e à resistência desse animal. Assim, possuir uma parte de seu corpo seria uma forma mágica de assimilar suas qualidades.


			NATUREZA FÁLICA E LUXÚRIA


			O asno, provavelmente devido ao grande tamanho de seu pênis, recebe forte projeção de uma sexualidade exuberante e fálica. Lendas, histórias e costumes, tanto do Oriente quanto do Ocidente, ilustram essa qualidade. Até mesmo na Bíblia esse animal aparece como símbolo de indecência erótica.


			Gregos e romanos associavam o asno ao deus da fertilidade, Príapo. Filho de Afrodite e Dioniso, Príapo era dotado de enormes genitais e, como deus fálico, protegia jardins e colheitas. Na condição de promotor da fecundidade, estava sempre presente no cortejo de Dioniso, frequentemente representado em companhia de um asno. Diz a lenda que Príapo apaixonou-se pela ninfa Lótus, que não gostava dele. Enquanto ela dormia, o deus tentou violentá-la, mas o asno de Sileno zurrou com força, acordando a todos. Em outra versão romana, o asno zurrou alto, protegendo Vesta ou Héstia, a deusa das lareiras, quando Príapo estava prestes a possuí-la. Para apaziguar Príapo, Vesta sacrificou esse animal. A partir de então, o asno passou a ser presenteado com pães e enfeitado com uma coroa de flores nos cultos de adoração a essa deusa. Em outra versão, ele mesmo teria tentado violentar Vesta, mas traiu-se ao zurrar e foi sacrificado. A morte desse asno é ainda descrita por outra lenda: por ter ganhado a disputa com Príapo num concurso sobre o tamanho do órgão genital, foi espancado até a morte com o falo do rival enfurecido. Esses episódios provocaram o ódio desse deus por todos os asnos e seu desejo de que fossem sacrificados em sua honra. Ocorreram sacrifícios de asnos sobretudo em Lâmpsaco, cidade da Ásia Menor, hoje situada na Turquia, região em que Príapo era mais reverenciado (veja “Asno: deuses associados ao asno”).


			Lendas e costumes antigos ocidentais e orientais confirmam a natureza fálica simbólica desse animal. Essa projeção por vezes redundou em rituais ou costumes sociais nos quais o asno era punido pelo pecado da luxúria. 


			Entre esses costumes comuns na antiga Europa, estava o de castigar um asno e sacrificá-lo como punição por atos de adultério. Castrar ou sacrificar esse animal significaria o mesmo que castrar e mutilar o corpo do adúltero, especialmente seu pênis. Até poucos anos atrás, na região do Piemonte, na Itália, o marido adúltero deixava-se bater pela esposa e era obrigado vergonhosamente a montar um asno. O marido traído, por ter sido incapaz de cuidar de sua mulher, também era castigado, sendo conduzido montado de costas sobre um burro, de modo que olhasse para o rabo do animal. Daí decorre o ditado camponês europeu: “Aquele que ao asno pertence o segura pelo rabo”.


			No romance Metamorfoses – também chamado O asno de ouro –, do filósofo romano Apuleio (125 d.C.-170 d.C.), o jovem filósofo Lúcio é transformado em asno por seu apego aos impulsos sexuais e à luxúria, estado anterior ao da espiritualidade. Depois de muitas aventuras, o retorno de Lúcio à forma humana é possibilitado pelo reaparecimento de um senso de modéstia que leva à sua libertação e iniciação nos mistérios da deusa Ísis (veja “Asno: relação com o ser humano).
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			A luxúria pode também levar à “estupidez”, como ilustra uma antiga fábula indiana. Segundo ela, o asno foi atraído duas vezes até o leão pelo chacal, que o induziu a acreditar que uma bela asna o esperava. Apesar de sentir medo, a tentação pela fêmea é mais forte e o animal envia o chacal na frente, para se proteger. Ao deparar com o leão, o asno foge rapidamente, mas o chacal convence-o de que fez muito mal ao abandonar a fêmea que por ele ansiava. E, assim, o asno retorna, para dessa vez ser dilacerado e devorado. Essa fábula é usada para exemplificar como a luxúria pode ser destrutiva, estupidificando o indivíduo e até levando-o à morte. 


			Uma história egípcia ilustra bem esse interesse do asno pelas mulheres: numa vila perto da cidade do Cairo vivia um homem que tinha um asno tão bem treinado que os camponeses pensavam tratar-se de um demônio disfarçado. Um dia, esse homem cochichou ao asno que o sultão desejava construir um belo edifício e planejava empregar todos os jumentos do Cairo para carregar pedras, argamassa e cal. O asno imediatamente se deitou, fingindo-se de morto. O homem disse então que no dia seguinte o sultão mandaria todas as mulheres bonitas montar em asnos, o que foi suficiente para o velho asno se levantar e erguer as orelhas. Mas, continuou seu dono, “o governador me pediu para emprestar meu asno para sua esposa, uma mulher desdentada e muito feia”. Imediatamente o asno começou a mancar, como se fosse incapaz. “Ah, você gosta de mulheres bonitas?”, perguntou-lhe, ao que o animal assentiu com a cabeça. “Bem, há muitas presentes; então me mostre a mais bonita” – ordem à qual o asno obedeceu de pronto e com grande precisão.


			Outro exemplo é a história do lendário rei Midas. Durante uma competição de flauta entre Pã e Apolo, ao preferir a música de Pã, o rei expressa seu interesse mais pelo sensual do que pelo espiritual, deixando Apolo furioso. Como punição, recebe desse último orelhas de asno, para demonstrar tanto a estupidez de sua escolha como seu gosto duvidoso. Envergonhado dessa anomalia, Midas tenta escondê-la, até que seu barbeiro a descobre e, desejoso de contar o segredo e ao mesmo tempo receoso de fazê-lo, sussurra o fato num buraco, onde depois crescem caniços. Com o bater do vento, os caniços ressoam o humilhante castigo para todos ouvirem (veja “Asno: pouca inteligência e estupidez”).


			Platão também descreve a relação do asno com a luxúria na obra Fédon (a imortalidade da alma). Lá, Sócrates diz: “Como é natural, [as almas] voltam a ser aprisionadas em naturezas de costumes iguais aos que elas praticaram em vida. [...] as que eram dadas à glutonaria, ao orgulho ou à embriaguez desbragada entram naturalmente nos corpos de asnos e de animais congêneres” (capítulo XXXI). 


			No livro O convívio, Dante Alighieri enfatiza essa imagem ao dizer: “Aquele que deixa a razão e emprega somente os sentidos não vive como homem, mas sim como uma besta: ele vive como um asno” (capítulo VII). 


			O asno também foi retratado na antiga arte da Mesopotâmia como animal alegre, que cantava e tocava harpa sobre as patas traseiras. Provavelmente tal representação foi levada pelos cruzados pela Europa durante a Idade Média. William Shakespeare usou esse motivo em sua peça Sonho de uma noite de verão (ato IV, cena 1). Nela, Titânia, a mulher do rei das fadas, apaixona-se por Fundilhos, jovem ator cuja cabeça é transformada na de asno pelos caprichos do diretor da peça que ensaiava. Ao despertar do veneno das flechas de Cupido que a enfeitiçara, Titânia se horroriza por ter amado um tolo “cabeça de asno”.


			O asno também tem lugar de honra no Festival dos Tolos e nas festas de são João, revelando duplo aspecto: entrega aos prazeres da carne e vitória sobre os poderes da escuridão (veja “Asno: pouca inteligência e estupidez”).


			Essas histórias observam a estreita relação entre o asno e as qualidades fálicas e sexuais a ele atribuídas e ilustram uma oposição entre inteligência e sexualidade desmedida. Metaforicamente, o desejo viril pode levar a um rebaixamento da consciência e das defesas que alertam o ego para riscos possíveis. O homem tomado pelo único objetivo de possuir uma fêmea pode ficar à mercê de prazeres corporais, deixando de lado a crítica e o raciocínio lógico. Comporta-se por vezes como um tolo, sem perceber quanto está descontrolado e sendo manipulado pelos instintos; enfim, sem se dar conta do papel ridículo que assume.


			RELAÇÃO COM O SER HUMANO


			A ideia da transformação do homem em burro ou asno é associada ao apego aos impulsos eróticos e à luxúria, já que, como vimos, atribuem-se frequentemente a esse animal qualidades fálicas exageradas. Assim, alguns textos narram transformações de seres humanos em jumento ou asno mediante encantamento e efeitos mágicos. Outros descrevem essas transformações como punição por comportamentos sexuais exacerbados (veja “Asno: natureza fálica e luxúria”).


			Na maioria das concepções indo-europeias, o asno tem um significado fálico: se durante a noite o homem for submetido aos encantos de uma bela fada ou feiticeira, pode se transformar em asno e, sob essa forma, passa a carregar os mistérios de Príapo, deus grego da fertilidade. Assim, o asno conheceria os mistérios da força viril desmedida, estando sempre pronto para a atividade sexual e a ela aprisionado (veja “Asno: natureza fálica e luxúria”).


			Na antiguidade greco-romana, dizia-se que, para se curar, os homens enfeitiçados e transformados em asno teriam de comer rosas, símbolo do amor espiritual. Na literatura, como vimos, um dos exemplos mais famosos dessa transformação é o texto O asno de ouro, do escritor romano Lúcio Apuleio. Nele é descrito o caso de Lúcio, transformado em asno pelo unguento de uma mulher. A história começa quando esse herói, amante da empregada de uma grande feiticeira, vê esta transformar-se em coruja e voar, o que lhe desperta o desejo de fazer o mesmo. Porém, é ludibriado pela amante, que lhe dá uma poção que o transforma em asno e diz que só poderá voltar à forma humana comendo rosas. Porém, quando Lúcio tenta beliscar algumas dessas flores de um altar, um coroinha o espanta, dando início a uma série de aventuras nas quais, como asno, ele é maltratado e forçado a carregar cargas pesadas, sendo até abusado sexualmente. Porém, aprende a ter humildade e sabedoria, qualidades que lhe faltavam de início. Somente ao término de sua provação é que recebe rosas de um sacerdote de Ísis, mostrando que estava iniciado nos mistérios dessa deusa. Uma das interpretações dessa história é que a forma do asno representa o corpo físico que aprisiona e desafia o espírito humano. Na forma de asno, Lúcio carrega os mistérios priápicos, deles se apropriando após ingerir rosas, símbolo do amor mais sublime. Nesse conto, vemos a bestialidade como estado precursor da espiritualidade. Como escravo de seus impulsos sexuais descontrolados, Lúcio é um asno, mas, quando compreende o lado amoroso da sua sexualidade, retorna à forma humana – transformação essa que coincide com o reaparecimento do senso de modéstia no herói, que é então protegido por uma guirlanda de rosas místicas.


			Associação semelhante encontra-se no mito do herói grego Odisseu ou Ulisses. Em uma das paradas durante sua viagem, a poderosa feiticeira Circe quer transformar a cabeça dele na de asno por meio de um unguento, com o objetivo de aprisioná-lo a seus pés para sempre. Ulisses só sai ileso porque resiste aos encantos dessa bela mulher.


			A mesma ideia é descrita por Vincent de Beauvais, enciclopedista do século XII. Ele conta que duas mulheres mantinham um prostíbulo perto de Roma onde, depois de transformar seus hóspedes em animais, os vendiam no mercado. Um deles, comediante, foi transformado em asno e, como manteve seu talento, passou a ser exibido em espetáculos, rendendo muito dinheiro. Vendido para um vizinho, apresentava-se com frequência. Entretanto, esse dono esqueceu-se da recomendação de que o animal não poderia tomar banho para não quebrar o encanto; num momento de distração, o bicho correu para o lago e voltou à forma original. Mais uma vez, vemos a transformação de um homem em asno pelas mãos de uma mulher que o enfeitiça devido a seus impulsos sexuais.


			No folclore brasileiro, várias histórias ilustram essa transformação. Uma delas conta que, no tempo em que Jesus e Pedro andavam pelo mundo disfarçados de peregrinos, chegaram ao entardecer a uma fazenda de criação. Pediram pouso, mas o dono da casa mandou dizer que não abrigava vagabundos. Porém, eles tanto rogaram que o homem os mandou dormir no galinheiro. Como a fome não deixava Pedro dormir, Jesus transformou uns gravetos em moedas de ouro. Ao ouvir seu tilintar, o fazendeiro lhes deu comida com a intenção de roubá-los mais tarde. Enfurecido, Jesus transforma o homem ganancioso e mau em burro. Somente depois de muita purgação e sofrimento, reconhecendo sua culpa, o burro pôde voltar à forma humana para não mais “pecar”.


			O conto de fadas “O asno”, dos irmãos Grimm, também retrata essa situa­ção. Um asno muito inteligente e prendado, filho de reis humanos, casa-se com uma princesa depois de conquistar a todos com seus dotes de flautista. O rei, pai da princesa, intrigado com a felicidade da filha, descobre que todas as noites o asno transformava-se em um lindo jovem, retomando sua pele animal ao amanhecer. Para desfazer o encanto, o rei queima essa pele, obrigando o jovem a manter sua forma humana. A história tem final feliz.


			Uma mulher também pode se transformar em asno – nesse caso, em mula –, geralmente como punição por seu comportamento sexual “pecaminoso”. O folclore latino-americano é rico em histórias desse tipo, sendo a lenda da mula sem cabeça uma das mais populares. Também encontrada em outros países de tradição católica, refere-se à transformação de uma mulher em animal (sem cabeça) como punição por ter tido relações sexuais com um padre (veja “Asno: relação com o ser humano” e “Asnos fantásticos: mula sem cabeça”). Esse mito, em especial, culpa a mulher por ter seduzido o padre, condenando-a a uma situação sombria e descontrolada. 


			Tal lenda refere-se à mulher que “perde a cabeça” devido à paixão e, sem capacidade de reflexão, corre desesperadamente sem destino, como que possuída por uma raiva incomensurável. Nesse estado alterado de consciência, é tomada por impulsos destrutivos contra todos e, sobretudo, contra si mesma. Enganada e seduzida pelo homem poderoso – no caso, o padre –, é abandonada e rejeitada por todos, não encontrando mais lugar na sociedade. Nesse mito, a sexualidade feminina é a única responsável pela quebra dos votos de castidade do padre. A “mulher seduz” e é castigada. O homem se isenta de qualquer culpa.


			Em outros contos mais antigos, a sombra da sexualidade reprimida é projetada sobre a mulher, que ao seduzir o homem o transforma em um animal de pouca inteligência. 


			Assim, histórias com o asno revelam que, quando a sensualidade emerge desvinculada da inteligência e da capacidade de discernimento, tanto o homem quanto a mulher se tornam irracionais e podem virar verdadeiras “bestas”.


			A COR DO ASNO


			Asno branco


			Na China, o asno branco representava vida longa, sabedoria e bondade. Como era considerado um animal superior, só podia ser montado por sábios. 


			Um dos asnos mais famosos na tradição muçulmana é aquele que carrega o Dajal, considerado o “messias impostor” – figura maléfica que se passaria pelo verdadeiro messias antes do Dia da Ressurreição. Na tradição cristã, o Dajal corresponderia à figura do Anticristo (veja “Asno: animal de carga e montaria”). 


			Asno cinza


			Em certas províncias francesas, uma lenda dizia que o asno cinza, quando tinha no dorso duas linhas de pelos escuros em forma de cruz, teria carregado a cruz de Cristo (veja “Asno: animal de carga e montaria”). 


			Em algumas lendas húngaras, as linhas cruciformes do asno cinzento eram feitas de respingos de sangue resultantes da crucificação. Já no folclore irlandês, essas linhas escuras são marcas das chicotadas dadas por Cristo em sua montaria desobediente.


			Asno vermelho


			Em geral, associam-se ao asno avermelhado qualidades perigosas, malévolas e até mesmo o epíteto de “espírito do mal”. Em vários países ainda se diz que uma pessoa má e perigosa é “um asno vermelho”. 


			Segundo tradição do antigo Egito, o “asno vermelho” era uma das entidades mais perigosas que a alma se arriscava a encontrar em sua viagem depois da morte. Aparecia associado ao demônio e era sacrificado aos deuses do mal Set e Tifão, este por vezes retratado com cabelos vermelhos (veja “Asno: aspecto maléfico e demoníaco”).


			Identificava-se também com a “Besta Escarlate do Apocalipse” ou como o “Jumento Malvado” em tradições francesas, segundo certos autores. Parece que a expressão francesa “mau com um jumento vermelho” teria origem semelhante. Na França, na região da Lorena, eram comuns expressões como “teimoso como um jumento” ou “mau como um jumento vermelho”, as quais remontariam ao século XVII e designariam o cardeal Richelieu (a quem o duque de Lorena, Charles IV, chamava de “meu jumento vermelho”), em alusão à Guerra dos Trinta Anos, que devastou a região.


			Essa associação também é encontrada em outros lugares, como na Índia e no Oriente próximo. Em certas lendas ocidentais, feiticeiros afirmam que Satã poderia encarnar-se no corpo de um asno vermelho.


			PARTES DO ASNO


			São a atribuídas várias propriedades mágicas às diversas partes da anatomia do asno. 


			Cabeça


			Dizia-se que a cabeça do asno tinha propriedades apotropaicas contra “olho gordo” ou “olho demoníaco”, e que para controlar seu parceiro ou assegurar-se de seu amor eterno a mulher devia oferecer-lhe cérebro de asno. Entretanto, acreditava-se que consumir esse alimento trazia estupidez, provavelmente reflexo da antiga crença da falta de inteligência desse animal (veja “Asno: pouca inteligência e estupidez”).


			A cabeça de asno aparece comumente em emblemas, divisas e símbolos medievais. Representa humildade, paciência e coragem. Às vezes há uma roda ou um símbolo solar entre as orelhas do asno, denotando que este poderia ser um animal sacrificial. Acreditava-se também que pelo exame da cabeça de um burro ou pelo seu cozimento poder-se-ia adivinhar o futuro.


			Casco


			O casco do asno denota força e inatacabilidade.


			Chifres


			Alguns escritores gregos e latinos retrataram o mito do asno que tinha um chifre – no qual guardava a água do Estinge, rio infernal do Hades, o mundo inferior (veja “Asnos fantásticos”).


			Excremento


			Acreditava-se que o líquido extraído do excremento do asno curasse sangramento nasal e feridas (veja “Asno: poder de cura, poder mágico e presságios”).


			Leite


			O leite do asno era considerado um antídoto contra venenos e remédio para muitas doenças. Para os romanos, seus poderes eram de rejuvenescimento.


			Mandíbula


			Segundo lenda romana, o forte herói Sansão matou mil inimigos com a mandíbula de um asno; no lugar onde a jogou fora, nasceu uma fonte. Aqui a mandíbula é uma parte tão forte do corpo que pode ser usada como arma.


			Orelhas


			Uma história mongol fala de um rei com orelhas douradas de burro cujo cabelo era penteado todas as noites por jovens. Estes eram condenados à morte a fim de não revelar a ninguém essa característica grotesca do rei. Porém, um jovem, por levar bolinhos de sua mãe, agradou ao monarca e, depois de algumas peripécias, criou um chapéu comprido que escondia as orelhas do monarca. O povo gostou do adereço e adotou essa forma de chapéu, de modo que o rei não mais precisava se esconder. 


			O rufião greco-romano Sileno tinha orelhas de burro, numa alusão a seu caráter depravado e voluptuoso. O rei Midas, da mesma mitologia, escondia suas orelhas num chapéu vermelho, mas foi descoberto como na história da Mongólia (veja “Asno: natureza fálica e luxúria” e “Asno: pouca inteligência e estupidez”). 


			Para os antigos gregos, quando nuvens encobriam o sol, ele estava coberto com pele de asno e, portanto, molhado e carregado de chuva. Daí a crença de que, quando o asno mexia as orelhas, poderia chover.


			Nos Estados Unidos, a expressão “donkey’s years” (anos de burro) significa um tempo tão longo quanto as orelhas desse animal. Acredita-se também que essa expressão se deva à longevidade do jumento, que vive cerca de 40 anos.


			Pele 


			No conto de fadas “Pele de asno”, escrito pelo francês Charles Perrault (1628-1703), uma bonita princesa é perseguida pelo pai, rei sedutor e incestuoso, após a morte de sua mãe. Para escapar da violência paterna, a jovem se disfarça na pele de asno, a fim de parecer repugnante a todos. Sob o manto da pele de asno, ela humildemente se protege, ficando imperceptível aos olhos do rei e de toda a corte. Nesse sentido, a pele de asno significa humildade e proteção, mesmo que sob aparência suja e repugnante.


			Pelos ou crina


			Muitos acreditam que o fato de Jesus, segundo os evangelhos bíblicos, ter montado em um burro ao entrar em Jerusalém fez que uma cruz surgisse em seu lombo, de modo que o pelo dessa região promoveria a cura (veja “Asno: animal de carga e montaria”).


			Rabo


			No folclore europeu, dizia-se que o rabo do burro curava tosse comprida e mordida de escorpião (veja “Asno: poder de cura, poder mágico e presságios”).


			Zurro


			O zurro do asno tem vários significados, como soar aterrorizante ou ser um presságio. Para o historiador grego Heródoto, os cíntios, povo da antiga Grécia, foram derrotados quando os asnos zurraram. Antigamente, dizia-se que o asno no inferno tudo sabe e tudo ouve, devido ao tamanho de suas orelhas.


			Numa história da Mongólia, um asno espanta bandidos com seus zurros e seu dono fica inesperadamente com todo o tesouro abandonado pelos ladrões em fuga.


			RELAÇÃO COM OUTROS ANIMAIS
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			A relação do asno ou burro com outros animais é ilustrada por histórias em que esse animal demonstra pouca habilidade e inteligência menor que a dos outros.


			Burro e cão 


			Em uma fábula de Esopo, o burro, por nada pensar, não ajuda um cão em perigo. Por vingança, o cão não o protege e deixa que um lobo o devore. Em outra, o burro, com inveja do cão, que ganha carinho e afagos, tenta se aproximar do dono, mas, desajeitado, acerta seu queixo com o casco e a ferradura, e por isso o dono lhe dá uma paulada.


			Burro e cavalo


			Também em fábulas de Esopo, o burro quer dividir sua carga com o cavalo, mas este, além de não o ajudar, abandona-o e o leva a morrer de exaustão. Por isso, o cavalo fica com uma carga ainda mais pesada, pois agora ela contém também a pele do burro. Essa história retrata o burro como animal mais cordato, enquanto o cavalo, por seu egoísmo, se prejudica. 


			Burro e gato


			Uma lenda europeia diz que Jesus Cristo seguia por uma estrada muito ruim, debaixo de sol forte, e por isso sentiu sede. De repente, encontrou um gato e pediu que o ajudasse a encontrar água. O gato, fazendo-se de importante, recusou ajuda, dizendo que não fora criado para servir ninguém. Como punição, Jesus o amaldiçoou, afirmando que a partir daquele momento a água seria sua inimiga. Mais adiante, Jesus encontrou um burrinho pastando e lhe fez o mesmo pedido. O animal saiu correndo e lhe arrumou água. Jesus, assim, abençoou o burrinho, de modo que nunca lhe faltasse água e seu focinho pudesse sempre encontrá-la, por mais inacessível que estivesse.


			Burro e leão


			Em várias histórias do folclore, o burro, vestido com pele de leão, pensa ser poderoso e provocar medo, esquecendo-se do próprio disfarce e acreditando que todos o temem de verdade. Em outras, é o leão que se aproveita do zurro do burro para espantar a caça de seu covil e assim devorá-la. Ingenuamente, entretanto, o burro sente-se orgulhoso por acreditar que sem seus zurros o leão não caçaria.


			Burro e raposa


			Na maioria das fábulas de Esopo, o asno sempre fracassa. Em uma delas, um asno veste a pele de um leão e sai amedrontando a todos os que encontra pela frente, animais e pessoas. Uma raposa, porém, ouve seu zurro e diz: “Oh, é só você. Eu morreria de medo se não tivesse ouvido sua voz”. Aqui, mais uma vez o asno é malsucedido na tentativa de parecer mais do que realmente é e não consegue vencer a esperteza de outro animal.


			DEUSES-ASNO


			Na Antiguidade, o asno como figura divina aparece sobretudo na figura de Pales e de Ravana.


			Pales 


			Pales, o deus-asno na religião romana primitiva, era um espírito rústico masculino ou feminino, conforme a fonte de referência. Com cabeça de asno, pode ter sido uma dupla divina, uma vez que a palavra “pales”, em latim, é tanto singular quanto plural. 


			Seu culto provavelmente se originou na Líbia e existiu em várias partes do mundo antigo. Alguns historiadores afirmam que a palavra “Palestina” significa “a terra de Pales”, pois diziam que nesse lugar havia um deus andrógino com cabeça de asno popularmente conhecido como Pales por cananeus, israelitas e filisteus. Como seu templo principal ficava numa colina da região, é possível que a palavra “palácio” derive de seu nome.


			Nos dois primeiros séculos da era cristã, Pales era um deus priápico cultuado no festival de Palília, o qual foi de início celebrado pelos primeiros reis de Roma e mais tarde pelo sumo-sacerdote no dia 21 de abril, data tradicional da fundação de Roma. Nele, virgens vestais abriam o ritual distri­buindo palha, cinzas e sangue de animais sacrificados. Seguia-se uma ceri­mônia purificatória de pastores e re banhos, que passavam através de palha amontoada em chamas a fim de propiciar prosperidade na estação vindoura. As danças em homenagem a esse deus eram realizadas por sacerdotes que usavam máscaras de cabeça de asno.


			Outro festival a Pales, aparentemente dedicado “aos dois Pales”, acontecia no dia 7 de julho.


			Pales era tão importante na antiguidade romana que o general romano Marco Atílio Régulo, após uma batalha vitoriosa em 267 a.C., construiu um templo a ele dedicado. O monte Palatino, onde se instalaram os primeiros romanos, provavelmente deve seu nome a esse deus.


			Mauro Sérvio Honorato, mais conhecido como Sérvio e considerado o homem mais sábio da península itálica no início do século V, afirmava que Pales era uma deusa, a Diva Palatua, um disfarce de Vesta. Outros dizem que era uma mulher protetora dos animais ou o consorte de Vesta.


			No calendário cristão, a Palília foi incluída nas festas em louvor de são Jorge. Um de seus antigos costumes pode ter dado origem à brincadeira junina de pendurar o rabo do burro e à festa americana de Halloween, a qual lembra os sacrifícios de rabos de equinos levados triunfalmente para o templo de Vesta.


			Ravana


			É provavelmente na Índia que se encontra a representação mais antiga do asno como deus, na figura de Ravana. Em certas imagens, retratava-se esse rei sagrado pré-védico com dez cabeças humanas coroadas por uma cabeça de asno, simbolizando o espírito do deus-asno encarnado nos dez reis. Sua característica básica era ser cruel e inescrupuloso. Representavam-no também com longas orelhas, as quais pareciam ter o mesmo significado de virilidade que os chifres do touro ou do veado sagrados na antiga Índia. 


			DEUSES ASSOCIADOS AO ASNO


			Nas culturas grega, romana e egípcia, a imagem de vários deuses foi associada ao asno ou jumento. Em geral, este se relaciona com os prazeres do vinho, da dança e da sexualidade:


			Apolo


			Para os antigos gregos, o jumento era um animal sagrado para o deus solar Apolo e ocupava papel importante em seu culto. Consagraram a Apolo esse animal porque, segundo o mito, ele carregara a arca que lhe servira de berço. Há referências ao jumento sendo sacrificado em Delfos para homenagear Apolo.


			Baco


			O asno também era associado a Baco (Dioniso, para os gregos), deus romano do vinho, da viticultura e da embriaguês, frequentemente representado sobre um asno. Diz a lenda que certa vez, quando viajava ao redor do mundo para ensinar agricultura, Baco chegou a um lago. Sem saber atravessá-lo, recebeu a ajuda de dois asnos, que o carregaram em segurança para a outra margem. Em gratidão, Baco colocou ambos no céu, formando uma constelação (veja “Asno: animal de carga e montaria”).
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